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RESUMO

Este modelo de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma obra do prof. Joaquim
dedicada principalmente, mas não somente, aos seus orientandos. Ela visa facilitar
a escrita do TCC, tornando-o um processo mais fluido, uma vez que o LATEX é um
recurso que oferece muitas ferramentas que auxiliam na estruturação gráfica de tra-
balhos acadêmicos. Este modelo segue todas as exigências estabelecidas no Manual
de Normalização de Trabalhos Acadêmicos do Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Ceará (IFCE). Os capítulos deste modelo apresentam explicações
detalhadas de como proceder com o preenchimento do conteúdo do seu trabalho.

Palavras chave: Modelo de TCC. LaTeX. Prof. Joaquim.





ABSTRACT

This template of Course Conclusion Work (CCW) was developed by Prof. Joaquim
and is dedicated mainly, but not exclusively, to his mentees. This template aims to
facilitate the writing of the CCW, turning it into a more fluid process, since LATEX is a
reource that offers many tools to assist in the graphical structure of academic works.
This template follows all the requirements established by the Normalization Manual of
Academic Works from Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará
(IFCE). The chapters in this template present detailed explanation on how to proceed
with the content filling of your own work.

Keywords: CCW Template. LaTeX. Prof. Joaquim.
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1 INTRODUÇÃO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é a obra na qual o formando apre-
senta o ramo do saber acadêmico em que mais aprofundou seus conhecimentos e
habilidades com o objetivo de ser avaliado para a aquisição do tão almejado título de
graduação. A apresentação gráfica do TCC deve seguir o conjunto de regras estabe-
lecidas no Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmicos do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).1

Atingir uma versão final aceitável para depósito na biblioteca pode se revelar
em um trabalho bastante dispendioso, principalmente se for feito em softwares como
o Microsoft Word, Libreoffice Writer, etc. Por isso, este modelo tem o objetivo de ofere-
cer um ambiente prático para inserção do conteúdo do TCC e auxiliar o estudante no
processo de escrita de sua obra acadêmica de graduação. Para isto, o prof. Joaquim
organizou os arquivos de modo a facilitar a edição. Além disso, elaborou todas as con-
figurações com comentários para permitir a compreensão da sintaxe de programação
em LATEX.

Recomenda-se a leitura deste modelo antes de substituir as informações pelo
seu texto, uma vez que cada capítulo oferece explicações detalhadas sobre a estru-
tura e sobre as configurações deste modelo. O Capítulo 2 apresenta informações
relevantes sobre os arquivos e as pastas que fazem parte deste modelo. O Capítulo 3
apresenta dicas de como elaborar fórmulas em LATEX. O Apêndice A apresenta alguns
códigos criados exclusivamente para este modelo de TCC que objetivam simplificar a
elaboração de algumas fórmulas matemáticas.

Este modelo de TCC se encontra na galeria oficial do Overleaf. Caso você
esteja consultando um formato de documento portável – do inlgês: Portable Document
Format – (PDF) ou uma versão impressa e deseje obter uma cópia, escaneie o código
de resposta rápida – do inglês: Quick Response – (QR) da Figura 1.
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Figura 1 – Imagem da página inicial da galeria de modelos do Overleaf com código
QR.

Fonte: editada de LIMA FILHO.2
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2 SOBRE OS ARQUIVOS E AS PASTAS DESTE MODELO

Neste capítulo, apresento, de forma breve, a estrutura deste modelo, descre-
vendo como proceder para excluir o presente conteúdo e substituí-lo pelo texto da sua
própria obra.

2.1 O ARQUIVO “MAIN.TEX”

O arquivo main.tex apresenta duas funções fundamentais para este modelo.
Em primeiro lugar, é nele em que você deve fornecer as informações de identificação
do seu trabalho, como título, seu nome, etc. Ao fornecer estas informações, o modelo
se encarrega automaticamente de apresentá-las na capa, folha de rosto, ficha cata-
lográfica e folha de aprovação. A Figura 2 apresenta as linhas de código referentes
à identificação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Observe que as linhas
apresentam comentários, isto é, informações não compiláveis precedidas do símbolo
de porcentagem (%). Além disso, cada comando é destacado em azul, precedido de
uma barra invertida (\) e sucedida por um texto entre chaves ({ }). Observação impor-
tante: ao alterar o conteúdo, tome bastante cuidado para não apagar os comandos
nem parte deles, nem barras nem chaves.

Figura 2 – Linhas de código do arquivo main com informações de identificação do seu
TCC.

Fonte: elaborada pelo autor.
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Nem todo TCC tem subtítulo. Se esse for seu caso, recomendo que você
comente a linha 13. Em termos de configurações, não há problema se você sim-
plesmente excluí-la, mas com isso você pode esquecer do comando subtitle caso
precise alterar o título do seu trabalho e acrescentar um subtítulo.

O comando author, na linha 14, refere-e a você. É onde você deve inserir
seu nome completo, sem abreviar. Os comandos supervisor e campus se referem,
respectivamente, ao seu (sua) orientdaro(a) e ao seu campus. Nas linhas 21 a 25,
você deve apresentar informações para preenchimento automático de campos da ficha
catalográfica e dos resumos. O comando authorSN requer seu nome apresentado na
forma “Sobrenome, Prenomes”. Nos comandos keywordsPT e keywordsEN, você deve
listar as palavras chave em português e em inglês, respectivamente, separadas por
vírgulas. O cutter e o CDD devem ser gerados no serviço da biblioteca. Nas linhas
28 a 30, você deve informar os nomes dos professores que participarão da sua banca
examinadora, bem como as instituições às quais eles estão vinculados. Observe que
estes comandos requerem informações diferentes em pares de chaves diferentes.

Mais adiante no arquivo main.tex, após o comando \begin{document}, o có-
digo apresenta a sequência que dá estrutura ao TCC, conforme ilustrado na Figura 3.
A sequência de linhas da 40 a 53 referem-se à apresentação de elementos pretextuais
do TCC e contém comentários autoexplicativos. O conteúdo dos elementos pretextu-
ais devem ser preenchidos nos seus respectivos arquivos que se encontram na pasta
pretextual. As linhas 44 (DedicationPage), 45 (ThanksPage), 46 (Epigraph) e 49
(AcronymsPage) referem-se a elementos opcionais e podem ser excluídas ou comen-
tadas, caso você não deseje apresentar dedicatória, agradecimentos, epígrafe e/ou
lista de siglas. A ordem, no entanto, não deve ser alterada sob risco de não mais
atender as exigências do Manual de Normalização do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).

As linhas 56 a 59 se referem à inserção dos capítulos no TCC, enquanto que a
linha 64 refere-se à elaboração automática das referências. Note que a inserção dos
arquivos segue a ordem listada, de forma que o Capítulo 1 apresentado neste modelo
fornece o conteúdo do arquivo Introdução.tex, enquanto que o Capítulo 2 fornece
o conteúdo do arquivo Arquivos.tex, e assim por diante. Se a ordem for alterada, a
sequência de apresentação dos conteúdos desses arquivos também será alterada.

2.2 A PASTA “PRETEXTUAL”

Para facilitar o fluxo de trabalho e a navegação, os arquivos deste modelo estão
agrupados em pastas, exceto os principais, que foram convenientemente deixados na
raiz. A pasta pretextual apresenta, como seu próprio nome indica, os arquivos refe-
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Figura 3 – Linhas de código do arquivo main com a sequência estrutural do TCC.

Fonte: elaborada pelo autor.

rentes aos elementos pretextuais do TCC. Com exceção do arquivo Siglas.tex, todos
os demais são simples de preencher, requerendo apenas a digitação do conteúdo e
a inserção de comandos simples como Chapter, section, subsection, ou ambientes
como figure, table, equation, etc.

O arquivo Siglas.tex, no entanto, requer a inserção das siglas utilizadas neste
trabalho junto aos seus significados. E isso deve ser feito por meio do comando acro,
que requer dois argumentos: a sigla e a descrição, nesta ordem. Ao longo do texto,
sempre que você mencionar uma sigla, deve utilizar o comando ac ou acp, se a sigla
for no singular ou no plural, respectivamente. Por exemplo, para apresentar a sigla do
IFCE, deve-se digitar \ac{IFCE}. Com isso, o LATEX faz uma varredura e apresenta a
descrição da sigla seguida da sigla em si entre parêntesis apenas na primeira vez em
que é mencionada no texto. Nas ocorrências seguintes, o LATEX apresenta apenas a
sigla.

2.3 A PASTA “TEXTUAL”

Esta pasta contém os arquivos referentes aos elementos textuais do TCC. Você
pode alterar os nomes dos arquivos da maneira como achar mais conveniente, mas
não se esqueça de alterar também os nomes nas linhas 56-59 do arquivo main.tex.
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Você pode, inclusive, criar novos arquivos, caso seu TCC tenha mais de três capítulos.
Para um novo capítulo aparecer no seu TCC, após criar e inserir o conteúdo do novo
capítulo, basta adicionar mais uma linha após a 59, no arquivo main, com o comando
\include{novo_arquivo.tex}.

2.4 A PASTA “POSTEXTUAL”

Esta pasta contém arquivos com os conteúdos dos apêndices. Os apêndices
são opcionais em uma monografia, mas podem ser importantes quando se deseja
complementar ou esclarecer uma informação prestada em uma unidade nuclear do
trabalho. Por exemplo, se seu trabalho envolve o uso de um dispositivo automatizado
para realizar algum processo experimental, você pode disponibilizar o código fonte de
automação do dispositivo em um apêndice. Fazendo isso, você deixa as unidades
nucleares do seu texto acadêmico mais sucintas e claras.

2.5 A PASTA “_IMAGES”

É nesta pasta que você deve salvar as imagens a serem apresentadas no seu
TCC. Toda imagem deve ser apresentada no ambiente figure. A título de exemplifi-
cação, a Figura 4 apresenta as linhas de código para a geração da Figura 5.

Figura 4 – Código para insersão do logo do IFCE.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 5 – Logo do IFCE.

Fonte: adaptado de IFCE/Aracati.3
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2.6 O ARQUIVO “_REFERÊNCIAS.BIB”

Toda vez que você precisar fazer uma citação, direta ou indireta, é necessá-
rio apresentar a referência conforme as normas da Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT). No LATEX, isso é feito mediante o comando cite, que requer um
único argumento. Este argumento refere-se ao conjunto de informações da obra a
ser referenciada. Este conjunto de informações deve ser apresentado no arquivo
_referências.tex.

A Figura 6 apresenta o conjunto de informações para referenciar um livro (book).
Esse conjunto de informações é rotulado Manual:IFCE, de modo que para citá-lo é ne-
cessário o comando \cite{Manual:IFCE}. Assim, o LATEX apresentará a referência no
final do TCC automaticamente de acordo com as normas da ABNT.

Figura 6 – Informações de um livro para elaboração de referência.

Fonte: elaborada pelo autor.

Também deixo disponível um modelo para citação de artigo, tomando como
exemplo, meu artigo de 2017 publicado na Revista Brasileira de Ensino de Física
(RBEF),4 conforme ilustrado na Figura 7

Figura 7 – Informações de um artigo para elaboração de referência.

Fonte: elaborada pelo autor.

2.7 O ARQUIVO “_CONFIGS.TEX”

Este arquivo contém todas as configurações gráficas do TCC, desde a elabora-
ção da capa, folha de rosto, etc, até o tamanho de página e as numerações de figuras,
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equações, tabelas, etc. Recomenda-se não fazer alterações neste arquivo, a menos
que você tenha domínio em programação em LATEX.



27

3 AMBIENTE MATEMÁTICO

Neste capítulo, apresento resumidamente algumas dicas de como devem ser
escritas constantes, variáveis, incógnitas e equações matemáticas utilizando o LATEX.
Uma constante, uma variável ou uma incógnita matemática consiste de um símbolo
que representa um valor numérico. Na grande maioria das vezes, o símbolo escolhido
é uma letra do alfabeto e, para não confundi-lo com um caractere do texto, existe uma
fonte adequada para apresentá-lo. Essa fonte é automaticamente atribuída no LATEX
quando usamos um ambiente matemático.

3.1 AMBIENTE MATEMÁTICO NO TEXTO

Quando escrevemos um parágrafo em um trabalho de física, as variáveis e
suas simbologias são declaradas ao longo do texto. Por exemplo, ao formular a Lei de
Coulomb, é preciso atribuir uma simbologia para as grandezas, quais sejam: força F ,
constante k , cargas Q e q, e distância r .

Note que as letras utilizadas para representar as variáveis no parágrafo acima
aparecem com formatação distinta das letras do texto. Dizemos que cada letra está
em um ambiente matemático, dado pelo par de cifrões, conforme apresentado na
Figura 8.

Figura 8 – Código do primeiro parágrafo desta seção. Perceba que as variáveis estão
entre cifrões, como a variável F : $F$.

Fonte: elaborada pelo autor.

A apresentação de fórmulas, no entanto, é feita em linha exclusiva. Em LATEX,
isso é feito utilizando par de cifrões duplos, assim:

F = k
Q ·q
r2 .

Note que, conforme mostra a Figura 9, embora a fórmula esteja na mesma linha do
código fonte do LATEX, ela aparece no PDF como se estivesse em um parágrafo novo.
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Isto acontece porque a fórmula não é um parágrafo à parte. Todo o texto das duas
linhas anteriores à fórmula mais a fórmula em si e o texto que a segue forma um único
parágrafo.

Figura 9 – Código de apresentação de fórmula no texto. Perceba que neste caso o
ambiente matemático se dá por par de cifrões duplos: $$F = ... $$.

Fonte: elaborada pelo autor.

O que aconteceria se, desta vez, o parágrafo fosse escrito com quebras simples
de linhas no código LATEX? Veja só, a fórmula poderia ser escrita na forma

F = k
Q ·q
r2 .

O texto poderia continuar logo após a fórmula sem problemas. O LATEX ignora quebras
simples de linhas. Isso ajuda bastante a organizar o código fonte para ficar mais legível
e permite fazer alterações com mais facilidade, conforme ilustrado na Figura 10.

Figura 10 – Código de apresentação de fórmula no texto com quebras simples de
linhas no código fonte.

Fonte: elaborada pelo autor.

Cuidado para não cometer o erro de escrever fórmulas com quebra dupla de
linhas no código fonte, como vou fazer aqui para ilustrar:

F = k
Q ·q
r2 .

Conforme apresentado na Figura 11, esta sequência acaba criando três pa-
rágrafos, causando recuo nesta linha (que não necessariamente seria um parágrafo
intencional), bem como espaçamentos verticais maiores, interferindo diretamente na
estética e na qualidade do texto.



3.2. FÓRMULAS ENUMERADAS 29

Figura 11 – Forma incorreta de escrever uma expressão matemática.

Fonte: elaborada pelo autor.

Alguns especialistas em LATEX afirmam que o uso de cifrões duplos para apre-
sentação de fórmulas é arcaico e recomendam fortemente o uso de \[ ... \] como
ambiente matemático, conforme o exemplo a seguir:

F = k
Q ·q
r2 .

Particularmente eu não vejo a diferença, mas sigo a recomendação dos especialistas
e, em meus trabalhos, não uso mais $$ ... $$ (cifrões duplos). Veja na Figura 12 o
código segundo a recomendação dos especialistas.

Figura 12 – Forma correta de escrever uma expressão matemática de acordo com as
recomendações dos especialistas em LATEX: uso de \[ ... \].

Fonte: elaborada pelo autor.

3.2 FÓRMULAS ENUMERADAS

Fórmula enumerada é obtida no o ambiente equation. Deve-se seguir o mesmo
raciocínio da seção anterior com relação à formação de parágrafos. Ou seja, a fórmula
deve sempre iniciar no mesmo parágrafo que a antecede. Assim,

F = k
Q ·q
r2 (3.1)

é a forma correta de apresentar uma fórmula que pertence ao mesmo parágrafo dos
textos que a antecede e que a sucede, como é este caso (vide Figura 13).
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Figura 13 – Forma correta de escrever uma expressão matemática de acordo com as
recomendações dos especialistas em LATEX: uso de \[ ... \].

Fonte: elaborada pelo autor.

Se o texto que sucede a fórmula corresponde a um novo parágrafo, então deve-
se fazer uma quebra dupla de linha no código fonte. Por exemplo, vou apresentar
novamente a fórmula e iniciar um novo parágrafo logo a seguir. A Lei de Coulomb é

F = k
Q ·q
r2 . (3.2)

Agora sim, isso aqui é um novo parágrafo, no qual iniciarei novas informações
dando sequência ao texto acadêmico desta monografia. Veja na Figura 14 que após
a fórmula, há uma quebra dupla de linha (a linha 129) está vazia.

Figura 14 – Forma correta de escrever uma expressão matemática de acordo com as
recomendações dos especialistas em LATEX: uso de \[ ... \].

Fonte: elaborada pelo autor.

Evite realizar quebra dupla antes do ambiente matemático. Este procedimento
não é correto em termos de formatação e gera uma estética desagradável do texto.

3.3 UNIDADES DE MEDIDA

Ao trabalhar com unidades de medida, utilize sempre o comando si ou o SI,
conforme os exemplos da Tabela 1. Veja que o comando si requer apenas um ar-
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gumento, que é a unidade de medida, enquanto que o comando SI requer dois argu-
mentos: o primeiro é o valor da grandeza e o segundo é a unidade de medida.

Tabela 1 – Exemplos de como utilizar os comandos si e SI.

Texto Código

O símbolo do grama é o g. O símbolo do grama é o \si{g}.

Um kg corresponde a 1000 g. Um \si{kg} corresponde a
\SI{1000}{g}.

A unidade de resistência elétrica é o
ohm, cujo símbolo é o Ω.

A unidade de resistência
elétrica é o ohm, cujo símbolo é
o \si{\Ohm}.

Um mΩ equivale a 1000 µΩ. Um \si{m\Ohm} equivale a
\SI{1000}{\micro \Ohm}.

Fonte: elaborada pelo autor.
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4 CONCLUSÕES

Visando aprimorar a produção acadêmica e auxiliar na escrita do Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC), o prof. Joaquim elaborou este modelo para toda a comu-
nidade, em especial, seus orientandos. Se houver alguma dúvida, entre em contato
com o prof. Joaquim por e-mail: joaquim.brasil@ifce.edu.br. Se encontrar algum erro
no código, por favor, notifique-me. Isso contribuirá bastante para o aprimoramento e
para ajudar os estudantes a atingirem o sucesso da graduação.

joaquim.brasil@ifce.edu.br
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APÊNDICE A – CÓDIGOS CRIADOS PELO PROF. JOAQUIM PARA FÓRMULAS

MATEMÁTICAS

A.1 FÓRMULAS CONTENDO DERIVADAS

Derivadas são muito comuns em fórmulas matemáticas e físicas. Por exemplo,
a Segunda Lei de Newton é dada na forma de derivada, isto é

F = dp
dt

, (A.1)

onde F é a força resultante sobre uma partícula, p é seu momento linear e t é o tempo.

A Figura A.1 apresenta o código fonte do parágrafo acima contendo a Equa-
ção A.1. Note que a derivada é dada pelo comando od que contém dois argumentos:
a função p e a variável independente t . Por vezes, é comum apresentar a derivada na
seguinte forma:

H(x)= d
dx

[F (x)+G(x)], (A.2)

ou seja, a função derivada não está no numerador da fração. Para isso, basta deixar
vazio o primeiro argumento do comando od (vide Figura A.2).

Figura A.1 – Código fonte da Equação A.1.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura A.2 – Código fonte da Equação A.2.

Fonte: elaborada pelo autor.
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Caso deseje escrever uma derivada de ordem superior, como no caso da Se-
gunda Lei de Newton, que pode ser reescrita na forma

F =m · d2s
dt2 , (A.3)

onde m é a massa da partícula e s é a função da sua posição no tempo. Note que
neste caso, a derivada de ordem 2 é obtida incluindo um argumento opcional no co-
mando od (vide Figura A.3).

Figura A.3 – Código fonte da Equação A.3.

Fonte: elaborada pelo autor.

Também há um código para escrever derivadas parciais. Perceba que o co-
mando od refere-se à expressão ordinary derivate (derivada ordinária, em inglês). Se-
guindo este raciocínio, criei o comando pd (de partial derivate, ou derivada parcial, em
inlgês) que funciona da mesma forma.

Por exemplo, a equação de Laplace é dada por

∇2f (x ,y ,z)= ∂2f
∂x2 + ∂2f

∂y2 + ∂2f
∂z2 , (A.4)

onde f é uma função qualquer e x , y e z são as coordenadas cartesianas. Confira o
código fonte desta equação na Figura A.4.

Figura A.4 – Código fonte da Equação A.4.

Fonte: elaborada pelo autor.

A.2 MOTIVAÇÃO PARA USAR ESTES CÓDIGOS

Note que a letra “d” nas derivadas não é itálico. A forma itálica representa
sempre um valor matemático ou físico. É o caso da letra “F” nas equações A.1 e A.3,
que aparece na forma: F . Se você ignorar esta informação e escrever a Segunda Lei
de Newton na forma

F = dp
dt

, (A.5)
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cada letra “d” que aparece na equação fica na forma itálica. Para ficar normal, deveria
escrever a equação na forma

F = dp
dt

. (A.6)

Tanto na Equação A.5 quanto na Equação A.6, os códigos são mais extensos que o
código que elaborei. Então, sinta-se motivado a usá-lo por ser mais prático e, mas prin-
cipalmente por apresentar as derivadas na forma correta. Acompanhe na Figura A.5
os códigos para as equações A.5 e A.6 e compare-os com o código da Figura A.1.

Figura A.5 – Código fonte das equações A.5 e A.6.

Fonte: elaborada pelo autor.

A.3 FÓRMULAS CONTENDO ROTACIONAL E DIVERGENTE

Cálculo vetorial também é bastante usual em matemática e em física. A Lei de
Gauss para o campo elétrico E, por exemplo, é dado por

∇∇∇·E= 0. (A.7)

Perceba que, neste caso, usei o comando mathbf para deixar em formato negrito o
símbolo vetorial do campo elétrico. Em livros de ensino médio, é comum representar
um vetor com uma seta acima do símbolo. No caso do campo elétrico, seria: E⃗ . Em
escrita acadêmica de nível superior, o mais comum é a forma negrita para representar
grandezas vetoriais.

No que tange ao comando Div que criei, ele simplifica a escrita do divergente,
uma vez que, sem esse comando, deveria ser utilizado o código

∇∇∇·E= 0, (A.8)

que é mais longo. A Figura A.6

Também criei um código para o rotaciona, dado pelo comando Rot. Por exem-
plo, a Lei de Faraday-Maxwell é

∇∇∇×B=µ
(
J+ϵ∂E

∂t

)
, (A.9)
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Figura A.6 – Código fonte das equações A.7 e A.8.

Fonte: elaborada pelo autor.

onde B é o campo magnético, µ é a permeabilidade magnética, J é a densidade de
corrente elétrica, ϵ é a permissividade elétrica, E é o campo elétrico e t é o tempo.
(Veja o código fonte na Figura A.7.)

Figura A.7 – Código fonte da Equação A.9.

Fonte: elaborada pelo autor.
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